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Resumo  
A presente pesquisa teve como intuito analisar quais foram as repercussões da 
pandemia da COVID-19 na educação escolar após o retorno às aulas presenciais, 
considerando as perspectivas de professores, famílias e crianças inseridas neste 
contexto. Ademais, a pesquisa buscou descrever as variáveis psicoemocionais e as 
habilidades sociais envolvidas neste contexto e verificar a correlação entre elas. O 
método deste estudo, consiste em uma abordagem de natureza mista, ou seja, foram 
utilizados métodos quantitativos e qualitativos. Como forma de coletar os dados, 
utilizou-se como instrumentos quantitativos: a Escala Multidimensional de Ansiedade 
para Crianças (MASC); a Escala Multidimensional de Ansiedade para Crianças 
(MASC); o Inventário de Depressão Infantil (CDI); o Sistema de Avaliação de 
Habilidades Sociais – versão estudante (SSRS – BR) (direcionados às crianças) e a 
Escala de Hamilton para ansiedade (HAM-A) para os pais/responsáveis e professores. 
Já como instrumento qualitativo foi utilizada a entrevista narrativa para as três 
categoriais (crianças, pais e professores). Os instrumentos foram aplicados em 35 
alunos, 6 professores e 19 pais/responsáveis, sendo um total 60 participantes. As 
evidências encontradas neste estudo indicam que o distanciamento social provocado 
pela pandemia da COVID-19 se relaciona com repercussões emocionais associadas 
ao contexto da educação escolar após o retorno às aulas presenciais tanto para os 
professores, quanto para as famílias e crianças. 
 
Palavras-chave: Educação escolar. Pandemia. COVID-19. 
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Abstract  
This research aimed to analyze the repercussions of the COVID-19 pandemic on 
school education after the return to face-to-face classes, considering the perspectives 
of teachers, families and children inserted in this context. Furthermore, the research 
sought to describe the psycho-emotional variables and the social skills involved in this 
context, and to verify the correlation between them. The method of this study consists 
of a mixed approach, that is, quantitative and qualitative methods were used. As a way 
of collecting data, the following quantitative instruments were used: the 
Multidimensional Anxiety Scale for Children (MASC); the Childhood Depression 
Inventory (CDI); the Social Skills Assessment System – Student Version (SSRS – BR) 
(aimed at children) and the Hamilton Scale for Anxiety (HAM-A) for parents/guardians 
and teachers. As a qualitative instrument, the narrative interview was used for the three 
categories (children, parents and teachers). The instruments were applied to thirtyfive 
students, six teachers and nineteen parents/guardians, with a total of sixty participants. 
The evidence found in this study indicates that the social distancing caused by the 
COVID-19 pandemic is related to emotional repercussions associated with the context 
of school education after the return of face-to-face classes for both teachers, families 
and children. 
 
Keywords: School Education. Pandemic. COVID-19. 
 
1. Introdução 

A COVID-19 é uma doença infecciosa, causada pela nova variante do 
coronavírus, chamada de SARS-CoV-2. Esta vem assolando o mundo desde 
dezembro de 2019. No Brasil, o primeiro caso foi registrado no dia 26 de fevereiro de 
2020. Sendo considerado de fácil transmissão, o novo vírus se propagou rapidamente. 
Para que houvesse o controle deste, foi preciso implementar medidas de proteção 
indicadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), como a higienização das mãos, 
etiquetas respiratórias, uso de máscaras faciais, limpeza e desinfecção de ambientes 
e o isolamento social (BRASIL, 2020; UNA-SUS, 2020).  

Devido às medidas de isolamento social, as escolas foram fechadas. Houve a 
necessidade de reinventar o ensino tradicional. As aulas, que até então eram 
presenciais, passaram a ser remotas. Essa transição ficou conhecida como ensino 
remoto emergencial (MOREIRA; HENRIQUES; BARROS, 2020). Como consequência 
desta mudança abrupta, de aulas presenciais para aulas remotas, muitos foram os 
impactos sofridos no contexto escolar e nos sujeitos que o constituem, sobretudo, nas 
crianças, professores e pais. Estudos de Aydogdu (2020) e Chen (2022), revelam que 
muitas crianças tiveram um agravo nas dificuldades interpessoais, apresentando 
comportamentos disfuncionais como agressividade e comportamentos 
desrespeitosos, e problemas internalizantes como medo, ansiedade, desânimo, 
tristeza, inquietude, insônia, sentimentos de desamparo e sofrimento.  

As transformações também foram vivenciadas pelos pais, que devido ao 
isolamento social e, consequentemente, a implementação da modalidade de trabalho 
em casa, apresentaram dificuldades na conciliação de horários entre o trabalho e as 
aulas dos filhos e dificuldades em mantê-los atentos e interessados nas aulas 
remotas.  

Para os professores, a limitação da interação e a ausência de retorno por parte 
dos alunos foi um grande desafio. Estes, assim como os alunos e os pais, também 
apresentaram alterações psicoemocionais como sentimentos de despreparo, 
insegurança e ansiedade. A falta de suporte para lidar com a tecnologia, a sobrecarga 
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de trabalho, devido à falta de gestão de tempo para desenvolver o trabalho em casa 
foram os principais fatores desencadeadores de alterações psicoemocionais 
(HONORATO; MARCELINO, 2020; CIPRIANI et al., 2021).  

Após a chegada das vacinas, da diminuição de casos de COVID-19 e o 
posicionamento do Ministério da Educação (MEC) a favor do retorno às aulas 
presenciais, alguns dos estados brasileiros passaram a retomar às aulas presenciais 
de forma gradual até adotarem totalmente, no início do ano de 2022, esta modalidade 
(UNDIME, 2022).   Logo, a presente pesquisa tem como intuito analisar quais foram 
as repercussões da pandemia da COVID-19 na educação escolar após o retorno às 
aulas presenciais, considerando as perspectivas de professores, famílias e crianças 
inseridas neste contexto. Ademais, a pesquisa busca descrever as variáveis 
psicoemocionais e as habilidades sociais envolvidas neste contexto, e verificar a 
correlação entre elas.  

Diante do cenário de várias modificações oriundas desta transição repentina, 
saber quais foram as alterações que a COVID-19 trouxe ao contexto escolar e o que 
o retorno as aulas presenciais implica às crianças, pais e professores é de suma 
importância para que se possa pensar em estratégias para amenizar os impactos 
negativos. 

Apesar de existirem, atualmente, um considerável número de pesquisas 
abordando o tema sobre os impactos na educação escolar causados pela COVID-19 
(BARRETO; ROCHA, 2020; CIFUENTES-FAURA, 2020; GROSSI, et al., 2020), 
escassas são as pesquisas que se propõem a estudar o retorno às aulas presenciais 
após o período de isolamento social, e mais ainda voltadas às perspectivas de 
professores, família e crianças que se encontram envolvidas neste contexto. Desta 
forma, evidencia-se a necessidade de mais estudos que ampliem o conhecimento 
nesta área promovendo a reflexão sobre o tema. 
 
2. Metodologia 

Trata-se de um estudo de natureza mista, realizado com uma amostra total de 
60 participantes de um colégio privado do município de Cachoeira – Bahia. Destes 
participantes, 35 foram estudantes que cursam entre o 3º ao 5º ano do ensino 
fundamental, de ambos os sexos, com idade entre 8 e 11 anos; 19 pais/responsáveis 
dos estudantes; e 6 professores da escola em questão.  
 
2.1 Instrumentos 

Como instrumentos de investigação, foram utilizados os seguintes recursos 
destinados às crianças: a Escala Multidimensional de Ansiedade para Crianças 
(MASC) (VIANNA, 2009), o Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais – versão 
estudante (SSRS – BR) (FREITAS, 2008) e o Inventário de Depressão Infantil (CDI) 
(VIANNA, 2009). Já aos pais/responsáveis e professores foi utilizada a Escala de 
Hamilton para Ansiedade (HAM-A) (MESCOUTO, 2018). Além destes instrumentos 
quantitativos, foi utilizado como instrumento qualitativo a entrevista narrativa para as 
crianças, pais e professores. Esta foi organizada em três categorias, segundo sua 
ênfase: 1) Aspectos relacionados a aprendizagem; 2) aspectos psicoemocionais; e 3) 
Interações sociais. 

 
2.2 Procedimentos 

A coleta de dados iniciou-se após o encaminhamento e aprovação do projeto 
ao Comitê de Ética (Parecer nº 5.584.939) e a autorização do colégio para a realização 
da pesquisa. Tanto os professores, como os pais e crianças, foram esclarecidos sobre 
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os objetivos da pesquisa, aceitaram e autorizaram, através do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, participar de sua realização. No caso das 
crianças, estas precisaram apresentar o Termo de Assentimento do Menor assinado 
pelo responsável legal. 

A Escala de Hamilton para Ansiedade e a entrevista, foram aplicadas aos 
pais/responsáveis e professores de forma online no período de setembro a outubro 
de 2022. Logo após estes responderem o questionário, as entrevistas foram 
agendadas levando em conta a disponibilidade dos participantes.  

Para que fossem coletados os dados dos alunos, foram realizados dois 
encontros no colégio. No primeiro encontro foi aplicado o Sistema de Avaliação de 
Habilidades Sociais, o segundo, foram aplicados a Escala de Hamilton para 
Ansiedade, e o Inventário de Depressão Infantil. Ao final de cada encontro, após a 
aplicação dos testes, os alunos foram dirigidos de forma individual para as entrevistas.  

 
2.3 Procedimento de análise de dados 

Para processamento e análise de dados foi utilizado o software de análise de 
dados estatísticos, SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão 21.0, 
que possibilitou a realização de análises descritivas. Foram realizadas, neste estudo, 
análises descritivas, a partir da utilização da Escala Multidimensional de Ansiedade 
para Crianças (MASC), o Inventário de Depressão Infantil (CDI) e o Sistema de 
Avaliação de Habilidades Sociais, através dos quais foram analisados os níveis de 
ansiedade, os indicativos de depressão e o nível de habilidade sociais dos alunos; a 
Escala de Hamilton para ansiedade, destinada aos pais e professores. Para análise 
das relações entre variáveis, foi utilizado o coeficiente de correlação de Pearson.  

Para a análise dos dados coletados através da entrevista narrativa, foi utilizado 
o método de análise de conteúdo temático-categorial. Este método de análise é 
composto por três etapas, determinadas por Badin (2016), como: pré-análise; 
exploração do material ou codificação; tratamento dos resultados, inferência e 
interpretação. Estas etapas podem ser especificadas como pré-análise; exploração 
do material ou codificação; e tratamento dos resultados - inferência e interpretação. 
 
3. Resultados e Discussão  
 
3.1 Aspectos psicoemocionais encontrados nos alunos 

 
Tabela 1. Níveis de sinais depressivos obtidos através do 
Inventário de Depressão Infantil (CDI). 

Escore Frequência Percentil válido 

17.00 3 8.6 
18.00 2 5.7 

19.00 1 2.9 
20.00 2 5.7 
21.00 2 5.7 
23.00 1 2.9 

27.00 1 2.9 

Total 12 34,40 
Fonte: Elaborado pelas autoras através do software de 
análise de dados estatísticos Statistical Package for the 
Social Sciences – SPSS. 
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Os dados analisados mostram que 34,4% (N=12) dos alunos apresentam uma 
pontuação igual ou superior a 17 pontos no Inventário de Depressão Infantil (CDI), o 
que sugere a presença de sintomas de depressão. Dos 34,4% de crianças com 
sintomas depressivos, 66,7% (N=8) são do sexo masculino e 33,3% (N=4) do sexo 
feminino. A tabela 1 sintetiza os dados apresentados.  

 
Tabela 2. Níveis de sintomas ansiosos obtidos através da Escala 
Multidimensional de Ansiedade para Crianças (MASC). 

Escore acima de 56 
pontos Frequência Percentil Válido 

59,00 2 5,7 
61,00 1 2,9 
62,00 1 2,9 
63,00 1 2,9 
64,00 1 2,9 
65,00 2 5,7 
66,00 2 5,7 
67,00 2 5,7 
69,00 1 2,9 
70,00 2 5,7 
71,00 1 2,9 
74,00 1 2,9 
75,00 1 2,9 
85,00 1 2,9 
90,00 1 2,9 

Total 20 57,5 
Fonte: Elaborado pelas autoras através do software de análise de 
dados estatísticos Statistical Package for the Social Sciences – 
SPSS. 

 
Conforme apresentado na Tabela 2, na Escala Multidimensional de Ansiedade 

para Crianças (MASC), 57,5% (N=20) dos alunos participantes tiveram pontuações 
acima do ponto de corte do instrumento, indicando que mais da metade da amostra 
relatou sinais e sintomas de ansiedade geral, os resultados apontam que desses 
57,5%, 50% (N=10) são do sexo feminino e 50% (N=10) do sexo masculino. Os 
resultados qualitativos obtidos através das entrevistas, corroboram com este 
indicativo. Sinais de ansiedade frente a volta às aulas presenciais, foram relatados 
pelos participantes: 

 
“Fiquei com muito medo do que aconteceria comigo se eu errasse uma coisa.” 
(P15 - aluno)  

 
“[...] ela chora muito, ela gosta de ir ao banheiro, evacuar várias vezes, com 
nervoso. Eu achei que ela ficou mais ansiosa com a volta às aulas, ela ficou 
mais ansiosa. Então esse ano eu achei que ela mudou em termos, a 
ansiedade dela cresceu mais um pouco, ela vem contando os problemas em 
casa, ela chega aborrecida.” (P47 - pais)  

 
“[...] eu senti os alunos mais ansiosos, crises de ansiedade aumentaram 
consideravelmente, principalmente no primeiro semestre. No primeiro 
bimestre foi assustador [...]. A gente não suspeitou e quando eles voltaram, 
eles davam crise de ansiedade, desmaios, e todo dia na escola tinha três, 
quatro cinco meninos, meninas caindo, dando as crises diversas. Eu tenho 
alunos ainda hoje que não conseguem fazer prova dentro da sala de aula, a 
pandemia causou neles um pavor, uma ansiedade.” (P59 – professora)  
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“[...] Eu tive um aluno que voltou por crise de ansiedade generalizada, ele 
começou com um negócio de ir ao banheiro o tempo inteiro na pandemia e 
quando ele voltou para o colégio ele precisa ir ao banheiro de 15 em 15 
minutos, [...] a gente teve mais uns casos de umas alunas que voltaram com 
crises de ansiedades generalizadas.” (P60 – professora)  

 
Através dos dados quantitativos e qualitativos do presente estudo, observou-

se que os estudantes apresentam sinais e sintomas de ansiedade e depressão. Esses 
dados foram relacionados pelos participantes, ao período de isolamento social 
causado pela pandemia da COVID-19.  Resultados semelhantes foram encontrados 
no estudo realizado por Aydogdu (2020), que objetivou investigar na literatura o 
impacto da pandemia causada pelo novo coronavírus na saúde mental das crianças. 

 
3.2 Habilidades Sociais E Problemas Externalizantes E Internalizantes 
Apresentados Pelos Alunos 

No que concerne as interações sociais, é possível observar que esta foi 
afetada e sua ausência foi sentida com intensidade pelos alunos durante as aulas 
online, como destacam os participantes: “[...]ela estava querendo vir para a escola 
queria ficar junto com os coleguinhas.” (P50 – pai); “[...] foi doloroso para ela pela 
ausência física. Ela é uma criança que gosta muito de estar junto com outras crianças.” 
(P53 – pai); “[...] estudar online era muito chato, porque não podia brincar com os 
amigos, por causa da pandemia.” (P6 - aluno); “É... eu senti vontade de abraçar meus 
colegas.” (P13 - aluno).  

Contudo, apesar do desejo dos alunos em retornar ao convívio presencial, na 
volta às aulas presenciais evidenciou-se a dificuldade destes em reestabelecer a 
interação com os colegas e professores, indicativos de que a competência social 
destes foi afeta, conforme apontaram os participantes:  

  
“Os alunos estão cada vez mais isolados em meio à multidão, você está ali, 
40 alunos em sala de aula, você tem menos que um terço, às vezes um quarto 
da sala que está interagindo com o professor [...]. Os alunos estão mais 
introspectos. (sic)” (P61 - professor) 

 
“Então nas aulas remotas ela era mais expressiva, ela conseguia falar mais 
quando era diante das telas.” (P47 – pai) 

 
“Esse período de pandemia de aulas online, foi o suficiente para trazer para 
eles hábitos, os quais ficaram muito firmados, por exemplo: Ao retornar para 
o presencial, ficou muito impregnado, muito forte neles o celular na mão, o 
uso de celular durante a aula. Então era uma batalha muito grande, era o 
celular a falta de respeito, por eles estarem anteriormente dentro de casa 
confinados com a família inteira. Então nesse retorno, houve muita falta de 
respeito, falta de não saber se comunicar, eles gritavam, eles não sabiam 
respeitar o momento do outro, então na cabeça deles, no entendimento deles, 
eles estavam ali de corpo presente, mas, a mentalidade deles ainda estava 
no período da pandemia enclausurados dentro de casa.” (P64 – professora) 

 
Assim como na pesquisa realizada por Almeida (2021) (ainda em contexto de 

aulas remotas), os docentes evidenciaram o impacto da pandemia no 
desenvolvimento das habilidades sociais dos alunos e importância de se trabalhar 
questões comportamentais em sala de aula como uma estratégia para reduzir a 
defasagem deixada pelo distanciamento social no retorno as aulas presenciais.  
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Tabela 3.  Níveis de Habilidades Sociais em função dos postos percentis, da 
escala global de autoavaliação dos estudantes obtidos através do Sistema de 
Avaliação de Habilidades Sociais (SRSS-BR). 

Nível de 
Habilidades 

Sociais 

Escore Global Frequência Percentil Válido 

 ,90 1 2,9 
 1,00 2 5,7 

Baixo 1,04 1 2,9 
 1,11 1 2,9 
 1,15 3 8,6 

 Subtotal 8 23% 
 1,22 2 5,7 

Médio Inferior 1,30 2 5,7 
 1,33 2 5,7 

 Subtotal 6 17,1 
                             Total Geral 14 40,1 

Fonte: Elaborado pelas autoras através do software de análise de dados 
estatísticos Statistical Package for the Social Sciences – SPSS. 

 
O instrumento de autoavaliação de habilidades sociais respondido pelos 

estudantes (SSRS-estudantes), conforme apresentado na Tabela 3, apontou que 
apenas 23% (N=8) dos alunos apresentaram repertório abaixo da média inferior de 
habilidades sociais. Tais resultados indicam a necessidade de treinamento de 
habilidades sociais, estando classificados dentro dos percentis 1 a 25 da escala. O 
estudo apontou que 17,1% (N=6) dos alunos apresentam repertório médio inferior, 
sendo os escores classificados dentro dos percentis 26 a 35 (BANDEIRA, et al, 2016). 
Ademais, 59,9% (N=21) dos alunos apresentaram repertório bom, dentro da média ou 
acima da média. Esses dados são semelhantes aos encontrados no estudo feito por 
Aydogdu (2020), realizado ainda no contexto do isolamento social causado pela 
pandemia da COVID-19, este aponta que o isolamento social trouxe um agravo nas 
dificuldades interpessoais das crianças, no grupo de problemas externalizantes, onde 
estas apresentaram comportamentos disfuncionais como agressividade e 
comportamentos desrespeitosos.  

Para Del Prette e Del Prette (2013) a existência de efeitos negativos da baixa 
competência social pode estar relacionada com problemas internalizantes. Os 
problemas internalizantes são comportamentos, pensamentos e sentimentos voltados 
para o próprio indivíduo e estão frequentemente associados a transtornos como a 
ansiedade e depressão. Os autores apontam que a existência de efeitos negativos da 
baixa competência social pode estar relacionada com sintomas de transtornos 
psicológicos (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2013).   
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Tabela 4.  Correlações entre as variáveis Habilidades sociais, depressão e ansiedade. 
 Sistema de 

Avaliação de 
Habilidades 

Sociais - para 
estudantes 

Inventário 
de 

depressão 
infantil 

Escala 
Multidimensio

nal de 
Ansiedade 

para Crianças 

Sistema de Avaliação 
de Habilidades 
Sociais - para 
estudantes 

Correlação de Pearson 1,000 -
,252 -,022 

Sig. (2 extremidades) . ,14
3 ,902 

N 35 35 35 

Inventário de 
depressão infantil 

Correlação de Pearson -,252 1,0
00 ,413* 

Sig. (2 extremidades) ,143 . ,014 
N 35 35 35 

Escala 
Multidimensional de 
Ansiedade para 
Crianças 

Correlação de Pearson  -,022 ,41
3* 1,000 

 Sig. (2 extremidades) ,902 ,01
4 . 

N 35 35 35 

*. A correlação é significava no nível 0,05 (2 extremidades). 
Fonte: Elaborado pelas autoras através do software de análise de dados estatísticos Statistical 
Package for the Social Sciences – SPSS. 

 
A Tabela 4 apresenta as correlações entre as variáveis Habilidades Sociais 

(Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais (versão estudantes), depressão 
(Inventário de depressão infantil) e ansiedade avaliada pela Escala Multidimensional 
de Ansiedade para Crianças. 

Pode-se notar uma correlação inversa e fraca entre o desempenho em 
habilidades sociais para estudantes e o desempenho em depressão infantil (CDI) e 
ansiedade infantil (MASC), isso indica que quanto maior o nível de habilidades sociais 
que os estudantes apresentam menor é a presença de sintomas ansiosos e 
depressivos. Entretanto, é importante considerar que esses dados apontam que não 
houve uma correlação significativa entre as variáveis.  

 
3.3 Aspectos relacionados a aprendizagem dos alunos 

Neste estudo, tanto pais como crianças e professores, apontaram a existência 
de dificuldades de aprendizagem durante as aulas remotas no período da pandemia 
da COVID-19. Dentre elas foi destacada a dificuldade dos alunos em manter a atenção 
ao conteúdo que estava sendo exposto pelo professor, devido aos estímulos 
presentes no ambiente domiciliar, como por exemplo, os aparelhos eletrônicos de livre 
acesso, a presença de outros familiares e brinquedos diversos. A falta de manejo com 
os aparelhos eletrônicos, a dificuldade com o acesso à internet e a falta de interação 
entre aluno e professor, também foram destacados como principais desafios pelos 
entrevistados: 

 
“Eu prefiro a aula presencial, porque a professora pode ensinar mais no 
quadro, e a professora fala melhor. Porque nas aulas on-line travava e não 
dava para ouvir a professora direito.” (P17- aluno) 

 
“Havia um desconforto muito grande em relação a ficar diante de uma tela, 
uma recusa intensa de não querer aparecer, câmeras desligadas e assim, os 
alunos não conseguiam acompanhar as aulas eles não conseguiam entender 
o que estava sendo dito, embora eles tivessem muita habilidade com a 
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tecnologia, eles não tinham nenhuma habilidade com aquela aula daquela 
forma. Então, eles estavam inquietos, alguns relaxavam, desligavam câmera 
e saíam, eles percebiam que não conseguiam se concentrar, então, eles 
desligavam e iam embora.” (P59 – professor) 

 
“[...] era muito simples ele abrir o meet (sic) com a câmera desligada, e com 
a câmera desligada ele poderia fazer mil e uma coisa, estar no celular, em 
outro aparelho, dormindo, quantas e quantas vezes o professor chamava 
fulano e fulano não respondia. [...] ter uma plena certeza de que muitas outras 
coisas foram feitas durante aula e o resultado era visível na hora das 
avaliações” (P64 – professora) 

 
No que tange o retorno às aulas presenciais, foi possível perceber aspectos 

positivos na aprendizagem, sendo estes atribuídos principalmente a interação entre 
aluno e professor e aos novos recursos advindos das aulas on-line. 

  
“Foi esquisito, por quê depois que eu vim para a escola do jeito normal, eu 
aprendi várias coisas que eu não estava aprendendo quando estava online. 
Então, foi bem mais legal quando eu estava aqui na escola, do que na série 
on-line. Eu acho que é aprendendo mais do que as aulas on-line.” (P9 - aluno) 

 
“On-line é porque não tinha como a professora ensinar direito, e presencial a 
professora já explicava direito, melhor e as provas também.” (P13 - aluno) 

 
“Eu vejo que abriu de uma certa forma amplitude do ato de ensinar e 
aprender, na utilização dos recursos tecnológicos.” (P59 - professor) 

 
3.4 Aspectos psicoemocionais identificados nos pais 

 
Tabela 5.  Sinais de sintomas ansiosos em pais, obtidos através 
da Escala de Hamilton para avaliação da Ansiedade (HAM). 

Escore 
 

Frequência 
 

Percentil Válido 
 

9 1 5,3 
11 2 10,5 
12 1 5,3 
25 1 5,3 
30 1 5,3 
33 1 5,3 
37 1 5,3 
40 1 5,3 

Total 9 47,4 
Fonte: Elaborado pelas autoras através do software de análise 
de dados estatísticos Statistical Package for the Social Sciences 
– SPSS. 

 
Com relação aos pais, os resultados da escala de HAM-A para identificação 

do grau de sinais de ansiedade patológica, apontaram que 52,6% (N=10) desses não 
apresentaram níveis consideráveis de ansiedade. Já 47,4% (N=9) apresentam níveis 
de ansiedade patológica, destes 47,4%, 26,3% (N=5) apresentaram níveis leves e 
moderados de ansiedade e 21,1% (N= 4) apresentaram um nível alto, indicando 
ansiedade grave. Os índices de ansiedade grave foram apresentados apenas por 
pessoas do gênero feminino. Estes dados são apresentados de forma sintetizada na 
Tabela 5. Corroborando com este resultado, nas entrevistas os pais relataram 
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sentirem-se estressados, ansiosos, cansados e “perdidos”, sendo possível identificar 
em seus relatos, a vivência de situações estressantes ocasionadas pela dificuldade 
em conciliar as atividades laborais e domésticas, e a assistência aos filhos durante as 
aulas online, bem como a falta de domínio em determinados conteúdos escolares: 

  
“[...] precisei lidar com minha paciência, em alguns momentos eu confesso 
que eu perdia um pouco de paciência né no momento que ela estava 
dispersa, e aí, como eu estava com papel de mãe e auxiliar de professor foi 
algo que eu precisei realmente aprender a controlar.” (P41 – pai) 
 
“[...] foi difícil para nós, estar assim dentro de casa e estar ao mesmo tempo 
estar educando-os e estar ajudando na aula. Então assim, foi muito difícil, eu 
acho que foi um pouco mais estressante para nós pais.” (P56 – pai) 
 
“No período da pandemia eu escrevi três cartas, uma eu lembro que foi o grito 
de uma mãe professora, porque eu relatava nessas cartas a dificuldade que 
eu estava tendo de acompanhar as atividades escolares da minha filha, junto 
com isso as atividades laborais do trabalho formal e as atividades também de 
dentro de casa. Foi uma forma que eu tive de extravasar, de ressignificar.” 
(P51 – pai) 

 
O estudo realizado por Lunardi et al. (2021), que teve como um dos objetivos 

compreender as representações sociais de pais sobre suas dificuldades com relação 
às aulas remotas, apresentou resultados bem semelhantes aos encontrados nesta 
pesquisa. Como principais fatores de estresse e ansiedade os pais desatracaram as 
dificuldades com relação a falta de manejo em conciliar o trabalho e a função de 
auxiliar os filhos com os equipamentos tecnológicos e com a falta de domínio sobre o 
conteúdo escolar passados durante as aulas remotas. Os mesmos resultados foram 
apresentados nos estudos de Rogero-Gárcia (2020 apud LAGUNA, et al., 2021) e 
Lunardi et. al. (2021), que apontaram que os pais ao tentarem promover estratégias 
para capturar a atenção e o interesse dos filhos, apresentaram medo, cansaço, 
ansiedade e impaciência. 

 
3.5 Aspectos psicoemocionais identificados nos professores 

 
Tabela 6. Escala de Hamilton para avaliação da Ansiedade (HAM), 
83,5% (N= 5) dos professores apresentam sinais de ansiedade, destes 
50,1% (N=3) apresentaram ansiedade moderada e 33,4% (N= 2) um 
nível alto de ansiedade. 

 
Nível de ansiedade 

 
Escore 

 
Frequência 

 
Percentil Válido 

 
Sem sinais 

consideráveis 
7 1 16,7 

 
Moderado 

17 1 16,7 
19 1 16,7 
21 1 16,7 

Alto 28 1 16,7 
42 1 16,7 

 Total 6 100,0 
Fonte: Elaborado pelas autoras através do software de análise de dados 
estatísticos Statistical Package for the Social Sciences – SPSS. 
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Conforme os resultados da escala de HAM-A, apresentados na Tabela 6, 
cerca de 83,5% (N= 5) dos professores apresentam sinais de ansiedade, destes 
50,1% (N=3) apresentaram ansiedade moderada e 33,4% (N= 2) um nível alto de 
ansiedade.  No que tange as entrevistas, os professores descreveram o processo de 
readaptação as aulas presenciais, como desafiador, relatando sintomas de ansiedade 
ao se depararem frente ao desconhecido cenário do contexto escolar pós-pandemia: 

 
“[...]  foi um grande surto, porque eu absorvi muito essa questão de se eu sair 
de casa eu vou morrer, porque pra mim era até um agravante eu tive câncer 
de tireoide na pandemia, e eu fiquei muito fraca, eu fiquei debilitada então, 
pra mim o online foi muito bom porque eu estava do lado da minha cama, eu 
estava do lado da minha geladeira se eu passava mal, eu dava aula da minha 
cama, se eu começava a desmaiar eu ia comer um negócio no meio da aula 
e ficar sentada eu colocava um vídeo: Imitem a tia pulando! Eu fechava a 
minha câmera se eu estava passando mal, então tinha esse processo, 
quando a gente precisou voltar ano passado eu surtei, eu não queria de jeito 
nenhum pensei em me demitir umas mil vezes.” (P60 – professora) 

 
 Pesquisas como as realizadas por Honorato e Marcelino (2020) e Cipriani et 

al. (2021), apontam que durante as aulas remotas os professores relataram 
sentimentos de despreparo, insegurança, ansiedade, além da sobrecarga de trabalho, 
devido à falta de gestão de tempo para desenvolver o trabalho em casa. Os autores 
Castro e Queiroz (2022), em sua pesquisa, revelam que os professores se sentiram 
estressados durante a pandemia da COVID-19. No presente estudo foi possível 
constatar o mesmo resultado, tanto através dos dados quantitativos que apontaram 
uma alta frequência de sintomas de ansiedade nos professores (83,5%), tanto nos 
qualitativos onde os próprios professores afirmam terem sentido estresse, ansiedade 
e angústia durante o período da pandemia da COVID-19. 

Neste sentido, foi elucidada pelos participantes a necessidade de um olhar de 
cuidado aos professores: 

 
“[...] a gente pensa que a pandemia afeta só os alunos. Mas não, afetaram os 
professores também. Então para que tenha essa adaptação, para que tenha 
um novo normal eu preciso entender como que está cada professor como que 
está a cabeça dele, se ele está bem, se ele está sendo bem amparado se ele 
está legal para dar aula. Quando eu entendo meu professor, aí eu entendo a 
sala de aula dele né? Se o professor está ruim, está mal, isso vai refletir 
dentro da sala de aula, no comportamento dos alunos, no desenrolar das 
aulas.” (P64 – professora) 

 
“[...] eu percebo que há uma preocupação muito intensa com os alunos 
quando eles voltaram, como eles estão, mas há pouca coisa em relação a 
como os professores estão, como eles estão se sentindo, né, tem aquela 
questão de eles se sentirem mais vagos em alguns aspectos, enganados 
pelos alunos, tem aqueles que ficaram mais emocionalmente flexíveis porque 
eles entenderam as realidades que são bem opostas a deles e eles se 
sensibilizaram com isso, são muitos contextos, mas acho que os professores 
também mereciam aí um olhar diferenciado.” (P59 – professora) 

 
“Uma das coisas que eu acho muito importante, é que as escolas, elas 
precisam ter um psicólogo para cuidar dos professores. Porque, eles são 
alunos como nós, tem família, tem problema, tem dificuldade, e a gente, 
muitas vezes, larga uma carga muito grande em cima deles.” (P53 – pai) 
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Como foi destacado por Oliveira e Araújo (2010), é imprescindível 
compreender a visão de cada grupo que compõe a tríade família-escola-estudante, 
pois estes estão intrinsecamente ligados ao processo de ensino-aprendizagem e cada 
um apresenta perspectivas diferentes a respeito do desempenho escolar. Tendo em 
vista essa necessidade, foi possível verificar, através dos resultados, que tanto pais 
como alunos e professores possuem percepções distintas no que concerne a 
readaptação escolar dos estudantes às aulas presenciais. Enquanto os pais relatam 
uma boa adaptação dos estudantes, estes, juntamente com os professores, apontam 
um relato divergente, onde apresentam dificuldades no desempenho das 
competências sociais e sinais de ansiedade frente a necessidade de readaptação. 
 
4. Considerações Finais 

As evidências encontradas neste estudo indicam que o distanciamento social 
provocado pela pandemia da COVID-19 se relaciona com repercussões emocionais 
associadas ao contexto da educação escolar após o retorno às aulas presenciais tanto 
para os professores, quanto para as famílias e crianças. As repercussões analisadas 
foram: marcas no âmbito emocional, afetivo, social, cognitivo e familiar dos alunos. 
Neste aspecto, considera-se necessário pensar em estratégias de intervenções que 
abarquem não apenas os alunos, mas a tríade família-aluno-professores. 

Destarte, faz-se necessário novos estudos, com o intuito de compreender as 
implicações dessa readaptação ao ambiente escolar presencial, que abarquem 
instituições públicas e privadas, podendo assim os resultados, contribuir para 
incentivar a criação de medidas que auxiliem, de forma psicológica e pedagógica, este 
processo.  
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